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Ainda que a luz da natureza e as obras da criação e da providência manifestam de tal modo a 
bondade, a sabedoria e o poder de Deus, que os homens ficam inescusáveis, todavia não são 
suficientes para dar aquele conhecimento de Deus e da sua vontade, necessário à salvação; por 
isso foi o Senhor servido, em diversos tempos e diferentes modos revelar-se e declarar à sua Igreja 
aquela sua vontade; e depois, para melhor preservação e propagação da verdade, para o mais 
seguro estabelecimento e conforto da Igreja contra a corrupção da carne e malícia de Satanás e do 
mundo, foi igualmente servido fazê-la escrever toda. Isto torna a Escritura Sagrada indispensável, 
tendo cessado aqueles antigos modos de Deus revelar a sua vontade ao seu povo (Confissão de Fé 
de Westminster, 1:1) 

O primeiro capítulo da Confissão de Fé de Westminster começa tratando da bibliologia, a doutrina das 

Escrituras. Isto é apropriado. Não porque a doutrina das Escrituras seja mais importante do que outras 

doutrinas, como a pessoa e obra de Deus (a teologia propriamente dita) e de Cristo (a cristologia). Mas 

porque a doutrina das Escrituras é a base, a fonte de todas as demais doutrinas. 

Com o princípio reformado resumido na expressão latina sola Scriptura, os reformadores rejeitaram a 

autoridade das tradições eclesiásticas e das supostas novas revelações do Espírito. E restabeleceram as 

Escrituras como única regra de fé e prática, como única fonte autoritativa em matéria de doutrina e 

prática eclesiástica. 

  

DIVISÃO DO ASSUNTO 

 

As seguintes doutrinas são tratadas neste capítulo da Confissão de Fé: 

Doutrina da Revelação (parágrafo I) 

O Cânon e a Inspiração das Escrituras (parágrafos II e III) 

Autoridade das Escrituras (parágrafos IV e V) 

Suficiência das Escrituras (parágrafo VI) 

Clareza das Escrituras (parágrafo VII) 

Preservação e Tradução das Escrituras (parágrafo VIII) 

Interpretação das Escrituras (parágrafo IX) 

O Juiz Supremo das Controvérsias Religiosas (parágrafo X) 



  

REVELAÇÃO NATURAL 

 

A Confissão de Fé de Westminster começa professando a doutrina da revelação natural: Deus se revela 

por meio das obras que foram criadas e da própria consciência do homem, na qual está impregnado 

um padrão moral, ainda que imperfeito por causa da queda. 

Biblicamente falando, o universo físico é uma pregação. O cosmos proclama os atributos de Deus. O 

macrocosmos (as estrelas, os planetas, os satélites, com sua imensidão, grandeza e leis), o cosmos (a 

terra, os mares, as montanhas, os vegetais, os animais, o homem), e o microcosmos (os 

microorganismos, a constituição dos elementos, etc.) revelam muita coisa a respeito da pessoa e da 

obra de Deus. O Autor de tal obra tem de ser infinitamente sábio e poderoso. 

O próprio ser humano, como criatura de Deus, independentemente do aprendizado, já nasce com uma 

consciência, uma versão da lei de Deus impregnada no seu ser que o habilita a discernir entre o bem e 

o mal e com um instinto que o induz à adoração da divindade. Este é o ensino bíblico do Antigo e do 

Novo Testamento: 

Os céus proclamam a glória de Deus e o firmamento anuncia as obras das suas mãos. Um dia discursa 

a outro dia e uma noite revela conhecimento a outra noite. Não há linguagem, nem há palavras, e deles 

não se ouve nenhum som; no entanto, por toda a terra se faz ouvir a sua voz, e as suas palavras até aos 

confins do mundo (Sl 19:1-4). 

Porquanto o que de Deus se pode conhecer é manifesto entre eles, porque Deus lhes manifestou. 

Porque os atributos invisíveis de Deus, assim o seu eterno poder como também a sua própria divindade, 

claramente se reconhecem, desde o princípio do mundo, sendo percebidos por meio das coisas que 

foram criadas (Rm 1:19-20). 

Quando, pois, os gentios que não têm lei procedem por natureza de conformidade com a lei, não tendo 

lei, servem eles de lei para si mesmos. Estes mostram a norma da lei gravada nos seus corações, 

testemunhando-lhes também a consciência, e os seus pensamentos mutuamente acusando-se ou 

defendendo-se (Rm 2:14-15). 

Ao estudar a criação, o homem deveria procurar ver Deus nela, pois é obra dele, e revelam os seus 

atributos. As ciências podem até ser consideradas departamentos da teologia, especializações que 

estudam a criação e a providência. O estudo da química, da física, da matemática, da biologia, da 

geografia, da política, da antropologia, da história, etc., deve ter por fim último a glória de Deus. Não 

é sem razão que muitos dos primeiros cientistas dignos do nome eram cristãos sinceros, como Isaac 

Newton e Faraday. 

Ao se estudar a criação, em qualquer esfera, deveria se descobrir nela as mãos de Deus e as mãos do 

diabo. Por um lado, observa-se nela impressionante e substancial lógica, ordem, harmonia, sabedoria 

e poder. Por outro lado, pode-se também perceber na natureza os traços da corrupção, desordem, 

conflito e degeneração decorrentes da queda. Mas a educação do nosso século, especialmente no 

nosso país, embora, em geral, reivindique ser cristã, tornou-se na verdade materialista. Onde, nas 

escolas e universidades, essas disciplinas são estudadas com essa perspectiva e com esse propósito?! 



  

A CULPA HUMANA 

 

Se o homem não houvesse caído, a revelação natural seria suficiente para que ele compreendesse as 

verdades com relação a Deus, à criação, ao próprio homem, etc.; de modo a submeter-se a Deus e a 

adorá-lo, rendendo-lhe a graça, o louvor e a honra que lhe são devidas. 

Mesmo caído, a revelação natural ainda é suficiente para torná-lo indesculpável, pois o homem natural 

deturpa a revelação natural. Ele não dá ouvidos à pregação da natureza que o convida a glorificar a 

Deus. Ele não se submete à proclamação do cosmo, nem reconhece a origem divina das leis que regem 

o universo. O homem natural também não se submete às leis da sua própria consciência, 

transgredindo-as constante e deliberadamente. Recusando-se rebeldemente a reconhecer a soberania 

do Criador e a adorá-lo, o homem natural prefere adorar a criatura. 

Tais homens são por isso indesculpáveis; porquanto tendo conhecimento de Deus não o glorificaram 

como Deus, nem lhe deram graças, antes se tornaram nulos em seus próprios raciocínios, 

obscurecendo-se-lhes o coração insensato. Inculcando-se por sábios, tornaram-se loucos, e mudaram 

a glória do Deus incorruptível em semelhança da imagem de homem corruptível, bem como de aves, 

quadrúpedes e répteis... pois eles mudaram a verdade de Deus em mentira, adorando e servindo a 

criatura, em lugar do Criador, o qual é bendito eternamente. Amém (Rm 1:21-23, 25). 

Este diagnóstico é igualmente verdadeiro, quer aplicado à filosofia dos sofistas, epicureus e gnósticos 

da Grécia Antiga, quer aplicado ao humanismo renascentista, quer aplicado à ciência materialista 

moderna. Onde, insisto, nas escolas e universidades de nosso país, estuda-se a criação pela perspectiva 

das Escrituras e com o propósito de glorificar a Deus? 

O homem natural confunde o Criador com a criação (e crê no panteísmo), isola o Criador da criação (e 

prega o deísmo), rejeita o Criador (e professa o materialismo), ou dá-se por satisfeito com a criação 

(dando origem ao naturalismo). Na sua louca cegueira, o homem natural rebelde vai além: ele prefere 

atribuir os traços de corrupção, desordem e conflito percebidos na criação ao Criador, e explicar a 

substancial lógica, ordem, harmonia, sabedoria e poder nela percebidos às forças cegas da natureza, à 

evolução natural, à seleção natural, ou mesmo a mutações genéticas. 

Por isso o homem é indesculpável. Por isso é justamente culpado: por se recusar a andar conforme o 

grau da revelação que recebe, seja da natureza, seja da consciência, e se entregar rebelde e arrogan-

temente a todo tipo de impiedade. “Ora, conhecendo eles a sentença de Deus, de que são passíveis de 

morte os que tais coisas praticam, não somente as fazem, mas também aprovam os que assim 

procedem” (Rm 1:32). 

  

INSUFICIÊNCIA DA REVELAÇÃO NATURAL 

 

A revelação natural é, portanto, suficiente para condenar, mas não para salvar. Devido ao estado 



decaído do homem, a revelação natural não é nem clara nem suficiente para que as verdades necessá-

rias à sua salvação sejam compreendidas. 

A religião natural ensina que a revelação da natureza é suficiente para a salvação do homem. Para os 

que assim pensam, a mente humana desassistida pode compreender tudo o que é necessário à 

salvação. Mas tal ensino contradiz frontalmente a revelação bíblica. De acordo com as Escrituras, “o 

homem natural não aceita as coisas do Espírito de Deus, porque lhe são loucura; e não pode entendê-

las porque elas se discernem espiritualmente” (1 Co 2:14). Segundo as Escrituras, “aprouve a Deus salvar 

aos que crêem, pela loucura da pregação” (1 Co 1:21). É por isso que o apóstolo Paulo exclama: “Todo 

aquele que invocar o nome do Senhor será salvo. Como, porém, invocarão aquele em que não creram? 

E como crerão naquele de quem nada ouviram? E como ouvirão, se não há quem pregue?” (Rm 10:13-

14). Qual a conclusão? “Logo, a fé vem pela pregação (pelo ouvir) e a pregação (o ouvir), pela palavra 

de Cristo” (Rm 10:17). 

Deus se revela na criação, sim. Esta revelação é suficiente para tornar a raça humana indesculpável. 

Mas, por causa da queda, não é suficiente para a salvação de ninguém. 

  

REVELAÇÃO ESPECIAL 

 

Não sendo a revelação natural suficiente para salvar o homem em função da queda, aprouve a Deus 

revelar-se diretamente à igreja. 

Assim, Deus preparou um povo, Israel, na Antiga Aliança, e a greja, na Nova Aliança, para revelar-lhe 

diretamente o conhecimento necessário à salvação. De modo direto e sobrenatural, por meio do seu 

Espírito, através de revelação direta, teofanias, anjos, sonhos, visões, pela inspiração de pessoas 

escolhidas e pelo seu próprio Filho, Deus comunicou progressivamente à igreja, no curso dos séculos, 

as verdades necessárias à salvação, as quais, de outro modo, seriam inacessíveis ao homem. 

Foi assim que Deus revelou-se a Noé, a Abraão, a Moisés, aos profetas, a Davi, a Salomão, aos seus 

apóstolos e, especialmente, em Cristo. É neste sentido que o autor da Epístola aos Hebreus afirma que, 

“Havendo Deus, outrora, falado muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, nestes 

últimos dias nos falou pelo Filho a quem constituiu herdeiro de todas as coisas, pelo qual também fez 

o universo” (Hb 1:1-2). Cristo é a revelação final de Deus. 

É este também o sentido das palavras do apóstolo Paulo endereçada aos gálatas: “Faço-vos, porém, 

saber, irmãos, que o evangelho por mim anunciado não é segundo o homem; porque eu não o recebi, 

nem o aprendi de homem algum, mas mediante revelação de Jesus Cristo” (Gl 1:11-12). 

À igreja de Deus, portanto, foram confiados os oráculos de Deus, uma revelação especial, inspirada, 

clara, precisa, autoritativa, suficiente para ensinar ao homem o que ele deve conhecer e crer e o que 

dele é requerido, com vistas à sua própria salvação e à glória de Deus. 

  

REVELAÇÃO ESCRITA 



 

Tendo em vista a insuficiência da revelação natural e a absoluta necessidade da revelação especial, 

aprouve a Deus ordenar que esta revelação fosse toda escrita, a fim de que pudesse ser preservada e 

permanecesse disponível, para a consecução dos seus propósitos eternos. Deus conhece perfeitamente 

a natureza humana corrompida. Ele conhece também a malícia de Satanás, bem como a perversão do 

mundo. Ele sabe que revelar a sua vontade à igreja não seria suficiente, pois seria fatalmente 

corrompida e deturpada. Basta observar as tradições religiosas, mesmo as ditas cristãs; como tendem 

inexoravelmente para o erro! 

Por isso Deus fez com que todas as verdades necessárias à salvação, santificação, culto, serviço e vida 

do homem, fossem escritas e preservadas, para que pudessem ser conhecidas, cridas e obedecidas. 

Com este propósito, o próprio Deus, por meio do seu Espírito, inspirou os autores bíblicos, a fim de 

que pudessem escrever a revelação especial, sem erro algum. 

Toda Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a 

educação na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda 

boa obra (2 Tm 3:16). 

Temos assim tanto mais confirmada a palavra profética, e fazeis bem em atendê-la, como a uma 

candeia que brilha em lugar tenebroso, até que o dia clareie e a estrela da alva nasça em vossos 

corações; sabendo, primeiramente, isto, que nenhuma profecia da Escritura provém de particular 

elucidação; porque nunca jamais qualquer profecia foi dada por vontade humana, entretanto homens 

santos falaram da parte de Deus movidos pelo Espírito Santo (2 Pe 1:19-21). 

De acordo com este parágrafo da Confissão, portanto, a revelação escrita é expressão da graça de Deus 

com vistas à preservação da integridade da verdadeira religião e à salvação, edificação e conforto do 

seu povo. 

  

NECESSIDADE DAS ESCRITURAS 

 

Sendo a Palavra escrita o meio escolhido por Deus para revelar a sua vontade ao homem, ela não pode 

ser dispensada, igualada, acrescentada nem suplantada. Nem o Espírito agiria em detrimento ou à parte 

dela, mas com e por ela. É neste sentido que as Escrituras são necessárias e indispensáveis para a 

comunicação das verdades necessárias à salvação. A Igreja Católica têm a tradição oral. Os 

reformadores radicais tinham a palavra interior. Outras denominações modernas têm novas revelações 

do “Espírito.” A fé reformada se fundamenta inteiramente nas Escrituras. 

* Extraído de Paulo R. B. Anglada, Sola Scriptura: A Doutrina Reformada das Escrituras (São 

Paulo: Editora Os Puritanos, 1998), 25-31. 

Ler Salmo 19:1-4; Romanos 1:19-22; 1 Coríntios 1:21; e Romanos 10:13-14,17. 
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